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Rasto de destruição a Norte

NO NORTE, OS
DRAMAS
PARTICULARES
JUNTAM-SE À
DESTRUIÇÃO

VICTOR HUGO
vhugo@dnoticias.pt

Depois da forte intempérie do mês
de Dezembro, o temporal voltou a
fustigar o município de Santana.
Mas desta vez com mais violência.
Tanta que é preciso recuar 30 anos
para comparar com o ‘filme de ter-
ror’ da madrugada de ontem. Casas
e escolas inundadas, muitas derro-
cadas, estradas interrompidas, leva-
das que transbordaram e ribeiras
com caudais no limite. De São Ro-
que do Faial ao Arco de São Jorge as
encostas jorravam água sem parar.

Todas estas condições adversas
somadas colocaram a população
do concelho nortenho em sobrea-
viso e praticamente sem dormir
depois das 4 da madrugada.

São muitos os relatos de desgra-
ça sem, no entanto, existir desalo-
jados ou vítimas.

A família Caldeira residente no
sítio da Fonte da Pedra, por exem-
plo, viu o muro de suporte traseiro
da moradia ser literalmente derru-
bado com o peso da água. O estron-
do da queda foi tal que levou João e
a esposa a pensar que tinha sido
um terremoto. De imediato ambos
correram em direcção ao quarto da
filha Carla, de três anos. Ficou ape-
nas o susto.

Salvou-se o Magalhães
Metros mais acima, a numerosa fa-
mília Fernandes Luís é uma das
que mais ajuda necessita. Vivem
com 540 euros mensais para sus-
tentar ‘oito bocas’. De um momen-
to para outro quase viram os seus
pertences destruídos. Todos os
compartimentos da casa foram
alagados. Apesar do infortúnio mi-
raculosamente salvou-se o ‘Maga-
lhães’. O pequeno computador
oferecido estava em cima de uma
cómoda. Ficou seco e intacto. Ao
invés, o ‘PC’ no quarto ao lado da
sala não resistiu.

À entrada para a casa de Gorete
Fernandes o cheiro da humidade
trespassava a porta das traseiras. A
da frente estava bloqueada com
lama. Mãe de seis filhos, protegeu
os seus rebentos, mas em contra-
partida viu os seus poucos bens se-
rem alagados. “Foi tudo muito rá-
pido e não conseguimos salvar al-
gumas coisas”, relata ainda com a
esfregona na mão.

Quando a reportagem do DIÁ-
RIO deu entrada na habitação, o pai
ainda tentava acalmar Marlene e
José. Numa reduzidíssima cama

SÃO ROQUE E FAIAL PELAS COSTURAS

RIBEIRO LEVA
LAMA À CÂMARA

No Porto Moniz, o forte aguacei-
ro também causou enormes do-
res de cabeça às entidades liga-
das à protecção civil.
O mais fotografado na manhã de
ontem foi justamente a limpeza
perto da Câmara Municipal.
O ribeiro a montante transbor-
dou levando pedras e lama desce-
rem pela estrada que ladeia os
paços do concelho.
Um cenário que, segundo apura-
mos, se deveu ao estrangulamen-
to da linha de água acima da au-
tarquia e que ontem não supor-
tou o elevado caudal.
Na Santa do Porto Moniz relatos

de pequenas inundações de casas
resultantes também da forte plu-
viosidade.
De resto, vários lençóis de água
no asfalto e algumas derrocadas
nas estradas.
Uma dessas impossibilitou tem-
porariamente a circulação entre
a vila e o Seixal.

Mau tempo também não poupou os concelhos nortenhos. FOTOS VICTOR HUGO

A freguesia do Faial e de São Ro-
que do Faial, particularmente
junto à margem das respectivas
ribeiras, foram as mais atingidas.
Na foz, o espaço de restauração e
lazer foi encerrado. Novamente a
lama cobriu todo o solário. A es-
trada de acesso mais parecia um
afluente da ribeira do Faial. Água
acastanhada ‘apagou’ por com-
pleto o negro do asfalto. Mais
acima, o restaurante Ponte Velha

não resistiu às quedas de água
das encostas. O seu proprietário
fechou o estabelecimento. A
água entrou no prédio a uma al-
tura de 30 cm. Na freguesia vizi-
nha, a escola básica de São
Roque do Faial fechou ao ensino.
Como se tudo isto não bastasse, o
trânsito automóvel foi reaberto
cerca das 10 horas da manhã de-
pois de uma derrocada junto à
ponte.

mal se viam as cabeças dos três
protegidos do ‘canal’ do frio que en-
tretanto entrava pela casa dentro.

Na freguesia ao lado, fomos en-
contrar o comandante da corpora-
ção dos Bombeiros Voluntários.
Atarefado com o escoamento da
água e lama que se assenhorou do
estabelecimento de ensino básico,
não sabia garantir ao certo quantas
chamadas deram entrada no quar-
tel. No mesmo local, o presidente
da Câmara Municipal, Rui Moisés
dava garantias de tudo fazer para

que hoje os alunos voltassem a ter
as aulas. O director da escola mos-
trava-se renitente quanto à pro-
messa. Havia muita limpeza por
efectuar.

Antes, numa breve passagem
pelo centro da cidade, uma derro-
cada apanhou uma casa e inter-
rompeu a estrada. Uma árvore só
parou em cima do telhado.

www.dnoticias.pt
REPORTAGENS MULTIMÉDIA
MOSTRAM CONSEQUÊNCIAS DO
MAU TEMPO.


